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É manifesta e dolorosa a diversi-
dade de situação social na popula-
ção brasileira. Da riqueza à miséria 
desdobra-se o quadro, em colorido 
variado, indicativo das diferenças 
econômicas. Na rua como na porta 
dos hospitais, sente-se o drama no 
vestir, no trato físico das pessoas, na 
expressão de desengano ou de tris-
teza de muitas delas. A freqüência 
com que outras pedem ajuda, nos 
pontos de transporte coletivo, na 
porta das casas comerciais, nos es-
paços de estacionamento de veícu-
los, confirma o perfil das desigual-
dades crescentes. Não é menos re-
velador do fenômeno o número dos 
que anunciam nos jornais o ofereci-
mento de mão-de-obra. E de todos 
os tipos de profissão. Há mesmo os 
que pedem emprego ocultando 
seus títulos ou sua especialização, 
na expectativa de facilitar seu apro-
veitamento. Recentemente, al-
guém, com ironia ou para não en-
trar em desespero, publicou que pa-
garia para trabalhar. Se há astúcia, 
não é de todos, nem da maioria. 

Dias atrás, o Correio Braziliense, 
em mais de meia página, analisou o 
problema do "banquete dos excluí-
dos". Foi uma "reportagem" basea-
da no "restaurante Mesão 77", pon-
to de refeição dos excluídos de São 
Paulo. A casa tem tradição, já mu-
dou de uma para outra rua. Funcio-
na hoje num "beco sem saída, no 
centro da capital paulista", em "sa-
lão escuro, sem janelas". O preço da 
refeição varia de R$ 0,85 a R$ 1,20. É 
tudo muito simples, sem cadeiras,  

apenas com "bancos de alvenaria" 
em torno de mesas grandes. Há, en-
tretanto, a higiene possível, e as me-
sas, logo que desocupadas, são se-
guidamente limpas. E o cuidado na 
miséria, como a mostrar que a po-
breza também se preza. Aliás, na 
entrada do salão, sem nome, há 
uma placa pedindo aos fregueses 
que se comportem. Outra recomen-
da: "Por favor, não pode almoçar 
sem camisa". Lição a outras classes. 

O noticiário revela, igualtnente, 
que a freguesia aumenta, com pes-
soas diferenciadas. Conforme assi-
nalado, "a crise econômica e o' de-
semprego estão levando ao"Mesão 
77" clientes que aparentam ser de 
classe média baixa. São pessoas de 
rosto, cabelos e roupas limpos,  

quaSe sempre novas, embora sim-
ples". Aí se incluem "trabalhado-
res da economia informal, cujos 
rendimentos são tão baixos que 
não permitem mais um prato feito 
oferecido por estabelecimentos 
convencionais". Assim, sem pro-
pósito de pesquisa social, a jorna :  
lista Yone Simidzu presta impor-
tante serviço aos estudiosos, à so-
ciedade e aos governos, levantando 
e exibindo fatos e dados que reque-
rem reflexão. 

O que está nos elementos expostos 
é um retrato de parte da sociedade 
brasileira. Há "Mesão 77" em quanti-
dade, em todas as capitais e grandes 
cidades do país. E em muitos lugares 
sem os cuidados anunciados na casa 
do grande centro. Relevante notar é  

que a surpreendente civilidade apu-
rada no salão popular tem a duração. 
permitida pela necessidade econô-
mica. A dificuldade crescente, e que 
atinge quase toda a classe média, vai 
suprimindo os freios do comporta: 
mento, aumentando a insatisfação e 
gerando a revolta. Sem dúvida, a vio 
lência já desencadeada na sociedade 
não é toda produto desse regime de 
disparidades. Há desajustamento de 
outra natureza. Mas a sociedade, so-
bretudo a dos que podem, e os gover-
nos devem estar mais atentos às in-
justiças, para que não se alargue o 
descontentamento. 

Há sinais em demasia de desequilí-
brio social e econômico. Pessoas 
abandonam o estudo por impossibi-
lidade de pagar as prestações devi-
das, ou por necessidade de trabalhar 
a fim de concorrer para o sustento da 
família. Diplomados trabalham em 
serviço sem qualificação, ou com sa-
lário injusto para seu preparo. De-
sempregados muitos, sem perspecti-
va de nenhum amparo, visto que o 
setor público demite e o setor priva-
do experimenta grave crise. Não é de 
somenos aquele fato de alguém, será 
esperança ou por mordacidade, dis-
por-se a remunerar para trabalhar. 
Quando parcela da população come-
ça a perder confiança no futuro, a ba-
se do convívio humano é ameaçada. 
O enfraquecimento do poder de tole-
rância é extremamente prejudicial à 
vida coletiva. 
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